
Disciplina: Controle e Monitoramento de Processos 
Instrutor: Ten. Cel. RRm. Luís Cláudio  

Aula 1 - Conceitos fundamentais e apresentação da 
apostila para mapeamento de processos



Apresentação do Instrutor  
Experiência na área de gestão

Graduação e 
especializações

Pesquisas 

Cursos, congressos e 
Seminários

Curso de Formação de Oficiais - ABMIL 

Especialização em Adm. Corporativa - CBMDF/ Católica

Curso de Altos Estudos para Oficiais - CEPED/CBMDF

O Monitoramento na Gestão Estratégica do CBMDF: análise e 
relevância no desenvolvimento institucional

Manual de Gerenciamento de Projetos do CBMDF: 
Metodologia aplicada. 

Curso de Formação de Analistas de Processos – Módulo 1 e  2 
- Análise e Diagnóstico de Processos e Melhoria e 
Transformação de Processos;

Gerenciando Projetos - Alcançando Objetivos;  

Curso Capacitação de Assessores de Gestão Estratégica e 
Projetos; 

Curso de Gestão de Riscos e Controles Internos promovido 
pela Secretaria Federal de Controle Interno, da CGU; 

3º Congresso Brasileiro de Governança, Controle Público e 
Gestão de Riscos nas Aquisições; 

I Primeiro Seminário de Controle Interno do CBMDF;  

Espiral de Transformação Pública; 

Palestrante no Primeiro Fórum de Governança e Compliance 
do  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL,



Competências a serem desenvolvidas

1. Compreender os conceitos relacionados ao Gerenciamento de processos 
e suas implicações no CBMDF;

2. Reconhecer a importância do mapeamento de processos na gestão 
pública;

3. Identificar e utilizar os principais elementos do Business Process Modeling 
Notation (BPMN) na prática corporativa do CBMDF;

4. Dominar as habilidades iniciais para o mapeamento de processos no setor 
de trabalho;

Disciplina Gerenciamento de Processos

5. Atuar levando em consideração o interesse público (foco no Cliente, o 
cidadão).



Referencias Utilizadas

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Sistemas 
de Gestão da Qualidade – Requisitos. ABNT NBR ISO   ISO 9001:2015. 
Rio de Janeiro, 2015;

3. O Decreto n° 39.736, de 28/03/2019, que dispõe sobre a Política de 
Governança Pública e Compliance no âmbito da Administração Direta, 
Autárquica e Fundacional do Poder Executivo do Distrito Federal, 2019;

4. Plano Estratégico do CBMDF 2017-2024 .

2. ABPMP. Guia para o gerenciamento de processos de negócio corpo 
comum deconhecimento – BPM CBOK .Versão 3.0. 1a edição. Brasil: 
ABPMP, 2013;
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Propósito

O propósito primário é identificar e 
fornecer uma visão geral das áreas 

de conhecimento necessárias para a 
prática de BPM. Inclui papéis e 

estruturas organizacionais, bem 
como provisões para conduzir uma 

organização orientada por 
processos (CBOK, 2013). 



Referencia Internacional
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Disciplina Gerenciamento de Processos

O BPM CBOK é organizado em nove 
áreas de conhecimento. Essas áreas 

são segmentadas em uma 
perspectiva mais ampla orientada à 
organização e uma perspectiva de 

processos. As áreas de 
conhecimento de BPM refletem as 

capacidades que devem ser 
consideradas por uma organização 

na implementação do 
Gerenciamento de Processos de 

Negócio. (CBOK, 2013). 
Versão 3.0



Referencia Internacional

BPM Common Body of Knowledge
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;

9. Organização do Gerenciamento de Processos;

1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.

Versão 3.0 Perspectiva organizacional

Perspectiva de processo
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1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 2 

Concentra-se nos conceitos de BPM, tais como 
definições-chave, processo ponta a ponta, valor 
para o cliente, o ponto em que processo e função se 
juntam e a natureza do trabalho interfuncional. Tipos 
de processo, componentes de processo, ciclo de 
vida de BPM, juntamente com capacidades e 
fatores-chave de sucesso são apresentados e 
examinados. O capítulo define BPM e fornece as 
bases para explorar as demais áreas de 
conhecimento.
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;

9. Organização do Gerenciamento de Processos;

1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.
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2. Modelagem de Processos;

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 3 

Apresenta um conjunto-chave de habilidades e 
técnicas que possibilitam às pessoas compreender, 
formalizar e comunicar os principais componentes 
de processos de negócio. A área de conhecimento 
de modelagem de processos fornece uma visão 
geral e definições-chave dessas habilidades e 
técnicas.

Também fornece o entendimento do propósito e 
benefícios da modelagem de processos, uma 
discussão dos tipos e utilizações de modelos de 
processos, ferramentas e padrões de modelagem.
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;

9. Organização do Gerenciamento de Processos;

1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.
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3. Análise de Processos;

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 4 

Envolve a compreensão de processos de negócio, 
incluindo sua eficiência e eficácia para atendimento 
dos objetivos para os quais foram desenhados. O 
capítulo explora o propósito da análise de processos 
e atividades que proveem suporte à decomposição 
de processos, técnicas analíticas, papéis, escopo, 
contexto de negócio, regras e métricas de 
desempenho. O foco é compreender os processos 
atuais ("AS-IS").
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;

9. Organização do Gerenciamento de Processos;

1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.
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4. Desenho de Processos;

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 5 

É a concepção de novos processos de negócio e a 
especificação de como esses funcionarão, serão 
medidos, controlados e gerenciados. Envolve a 
criação do modelo futuro de processos de negócio 
("TO-BE") no contexto dos objetivos de negócio e 
de desempenho de processos, e fornece planos e 
diretrizes sobre como fluxos de trabalho, aplicações 
de negócio, plataformas tecnológicas, recursos de 
dados e controles financeiros e operacionais 
interagem com os processos.
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;

9. Organização do Gerenciamento de Processos;

1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.
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5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 6 

É o monitoramento formal e planejado da execução 
de processos e o acompanhamento do desempenho 
com o objetivo de apurar a eficiência e eficácia dos 
processos. A informação é usada para comparar o 
desempenho real com as metas dos processos e 
tomar decisões a respeito de melhorar ou 
descontinuar processos existentes e/ou introduzir 
novos processos a fim de conectar os objetivos 
estratégicos da organização ao foco do cliente e 
partes interessadas.
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;

9. Organização do Gerenciamento de Processos;

1. Gerenciamento de Processos de Negócio;

2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.
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6. Transformação de Processos;

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 7 

Discorre sobre mudanças em processos. Várias 
abordagens de melhoria, redesenho, reengenharia e 
mudança de paradigma são discutidas, juntamente 
com as tarefas associadas a construção, controle de 
qualidade, introdução e avaliação de novos 
processos. Adicionalmente, é discutido o tópico de 
gerenciamento de mudança que é chave para o 
sucesso da transformação em muitas organizações, 
incluindo os aspectos psicológicos e fatores-chave 
de sucesso desse gerenciamento.
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2. Modelagem de Processos;

3. Análise de Processos;

4. Desenho de Processos;

5. Gerenciamento de Desempenho de Processos;

6. Transformação de Processos;

7. Tecnologias de BPM.
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7. Tecnologias de BPM.

Versão 3.0

Perspectiva de processo

Capítulo 8 

Organização do gerenciamento de processos 
endereça papéis, responsabilidades e estrutura 
organizacional para prover suporte a organizações 
orientadas por processos. Traz uma discussão a 
respeito do que define uma organização orientada

por processos e considerações culturais a respeito 
do trabalho interfuncional. A importância da 
governança de processos de negócio é examinada, 
em conjunto com estruturas de governança e ao 
conceito de escritório de processos.
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8. Gerenciamento Corporativo de Processos;
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Capítulo 9 

É dirigido pela necessidade de maximizar resultados 
de processos para garantir alinhamento das 
estratégias de negócio com o foco do cliente e mais 
partes interessadas. Essa área de conhecimento 
trata os requisitos de gerenciamento corporativo de 
processos, modelos de referência e estruturas de 
trabalho para processos, avaliação de maturidade 
em processos, gerenciamento de portfólio e 
repositório de processos e melhores práticas de 
gerenciamento  corporativo de processos.
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9. Organização do Gerenciamento de Processos;
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Capítulo 10 

Essa área de conhecimento discute tecnologias para 
apoiar a modelagem, análise, desenho, execução e 
monitoramento de processos de negócio. Tais 
tecnologias incluem o conjunto de aplicações, 
pacotes, ferramentas de desenvolvimento, 
infraestrutura tecnológica e armazenamento de 
dados e informações. Adicionalmente, discute suítes 
de gerenciamento de processos de negócio (BPMS - 
Business Process Management Suite), repositórios 
de processos, padrões, abordagens e tendências 
tecnológicas.
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   Gerenciamento de Processos CAEO/2016
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CAPÍTULOS

1 - Introdução;

2 - Elementos utilizados no mapeamento de processos;

3 - Como fazer o mapeamento de processos;

4 - Fazendo o mapeamento de processos;

5 - Conclusão;

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

Estruturação da Apostila para mapeamento de processos

6 - Referencias;

7 - Histórico de versões;
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Serviços de Qualidade

Transparência

Novos Sistemas de 
Gestão 

Bem comum

Sinergia gestão/
estratégia/processos

Racionalização

Foco no cidadão

Mapear os processos

Inovação

1 - INTRODUÇÃO
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Tema 
Operacional 

Objetivo 1 
Atender as ocorrências emergenciais nos padrões internacionais. 

Descrição do objetivo 
A qualidade do atendimento emergencial do CBMDF foi avaliada 
como ótima, por 84% dos cidadãos atendidos (SSPDF, 2016). O 
Corpo de Bombeiros tem a confiança de 81% dos brasileiros (IBOPE 
inteligência, 2016). O padrão internacional de atendimento as 
ocorrências emergenciais, notadamente os incêndios, almejado 
pelo CBMDF é o modelo da NFPA2. A principal medida deste padrão 
será a redução do tempo-resposta a 8 minutos.  A oportunidade de 
entregar serviços públicos de nível internacional para a população 
do DF é evidente para o CBMDF. O aumento populacional no DF, a 
intensificação de desastres naturais e a redução do efetivo 
projetados para a próxima década, surgem como desafios para 
este objetivo. 

Fatores Críticos de Sucesso 
� Ingresso regular de bombeiros-militares, nos termos da legislação. 
� Estabilidade nos recursos da matriz operacional. 
� Treinamento focado no atendimento emergencial e no despacho 

de ocorrências. 

Iniciativas  
� Realizar concurso público de ingresso na Corporação. 
� Aprimorar o atendimento e despacho das emergências urbanas. 
� Atualizar o Plano de Emprego Operacional e normas 

operacionais. 
� Mapear e melhorar os processos finalísticos, bem como atualizar 

os indicadores de desempenho. 
� Construir e reformar as unidades operacionais. 
� Ampliar as parcerias para operações BM. 
� Propor e empregar os ciclos operacionais das diversas operações 

BM. 

Indicadores 
� Demanda reprimida (Indicador institucional) 
� Tempo- resposta das operações emergenciais. (Indicador institucional) 
� Área verde preservada. (Indicador institucional) 
                                                   
2 NFPA 1710 - National Fire Protection Association  
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Tema 
Operacional 

Objetivo 2 
Ampliar a segurança pública com ações preventivas contra 
incêndio e incidentes. 

Descrição do objetivo 
A segurança pública é exercida pelo Estado para a preservação da 
ordem pública e da incolumidade das pessoas (Constituição 
Federal,1998). A forma mais eficiente e humana de garantir 
segurança é com a prevenção. O CBMDF como órgão de 
segurança pública priorizará a segurança das pessoas prevenindo 
incêndios e incidentes. A prevenção abarca as ações que buscam 
evitar ou mitigar os riscos antes dos eventos indesejados.  
A prevenção de incêndios é realizada principalmente pelos serviços 
públicos de análise de projetos, vistorias técnicas, inspeção de 
hidrantes e investigação de incêndios que são atividades finalísticas 
da corporação. 
A prevenção de incidentes envolve o posicionamento tático de 
viaturas, pessoal e equipamentos, bem com a participação das 
comunidades em ações de educação, simulados, inspeções e 
visitas.  

Fatores Críticos de Sucesso 
� Lotação de pessoal qualificado na DESEG, na quantidade 

necessária. 
� Continuidade dos projetos e ações preventivas vigentes. 

Iniciativas 
� Implementar a Política de Segurança contra incêndio. 
� Construir a sede do DESEG. 
� Intensificar as ações preventivas nas áreas de risco do DF. 
� Desenvolver a gestão de riscos operacionais. 
� Modernizar equipamentos e materiais para a investigação de 

incêndio. 
� Mapear e melhorar os processos da segurança contra incêndio. 

Indicadores 
� Ações preventivas. (Indicador institucional) 
� Índice de satisfação de atendimento no DESEG. (Pesquisa CBMDF) 
� Incêndios periciados. (Indicador institucional) 
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Tema 
Governança e Gestão 

Objetivo 5 
Aperfeiçoar a gestão. 

Descrição do objetivo 
Simplificar, agilizar e racionalizar os processos, por meio do 
aprimoramento e da inovação, bem como da supressão de práticas 
desnecessárias, proporcionando melhor desempenho à corporação. 

Fatores Críticos de Sucesso 
� Especialização e estabilidade do quadro de pessoal. 
� Liderança patrocinando a melhoria dos processos.  

Iniciativas 
� Mapear e melhorar os processos de apoio, bem como atualizar os 

indicadores de desempenho. 
� Elevar o nível de maturidade em gerenciamento de projetos para 

o nível gerenciado. (Plataforma para gerenciamento de projetos Darci Prado) 
� Atualizar as normas corporativas. 

Indicadores 
� Quantidade de processos otimizadas e padronizadas.  
� Nível de maturidade em gerenciamento de projetos. (Pesquisa Modelo 

Prado-MMGP) 
  



Questões básicas relacionadas a mapeamento de processos

1 - O que são processos?

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

1 - INTRODUÇÃO

Para Capote (2015), processo é o agrupamento lógico entre 
atividades, regras, recursos, desvios e condições, ligados por 

afinidade de relacionamento e convergindo para um mesmo objetivo 
ou resultado.

Conforme de Davenport (1994), os processos são ordenações no 
espaço e tempo das atividades de um trabalho, delimitando-se seu 

começo, fim, entradas e saídas.
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1 - O que são processos?
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Segundo a ISO 9000, processo é um conjunto de atividades inter-
relacionadas ou interativas que utilizam entradas para entregar um 
resultado pretendido. O resultado pretendido é chamado de saída, 

produto ou serviço, dependendo do contexto da referência. 

Entrada

Insumos

Processamento
Transformações  

(atividades inter-relacionadas)

Saída

Produto ou serviço



Projetos

Processos

Projetos / Processos (diferenças)

Temporário Inovação Entrega
única/exclusiva

= +

= +

Entrada

Rotina

Saída

Entrega
padrão 

Processamento

Permanente
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Questões básicas relacionadas a mapeamento de processos

1 - O que são processos?

2 - O que os processos representam para a estratégia organizacional?
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Questões básicas relacionadas a mapeamento de processos

1 - O que são processos?

2 - O que os processos representam para a estratégia organizacional?

3 - O que é uma organização sobre a ótica dos processos?

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

1 - INTRODUÇÃO

Uma organização é considerada um sistema de processos 
interativos e interfuncionais cujo desempenho deve ser 

equilibrado (CAPOTE, 2015). 
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2 - O que os processos representam para a estratégia organizacional?

Processos de negócio definem como 
as organizações executam o 

trabalho para entregar valor para 
seus clientes e aplicar BPM é se 

concentrar em processos 
interfuncionais que agregam valor 
para esses clientes. (CBOK, 2013). 

3 - O que é uma organização sobre a ótica dos processos?



Questões básicas relacionadas a mapeamento de processos
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4 - O que o cidadão enxerga nos processos do CBMDF?
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Questões básicas relacionadas a mapeamento de processos

1 - O que são processos?
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O foco no cidadão é a premissa básica da Carta de Serviços 
ao Cidadão, fortalece a ideia de que o setor público tenha os seus 

processos orientados ao atendimento das necessidades da 
sociedade. (BRASIL, 2014).
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6 - O que são os processos-chave ou críticos de negócio?

VISÃO: Até 2024, o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal com foco    
no cidadão e com responsabilidade socioambiental, realizará ações 
de prevenção e investigação de incêndio e atenderá as ocorrências 
emergenciais nos padrões internacionalmente consagrados. 

Captaremos 
novas fontes 
de recursos 

Valorizaremos e 
capacitaremos 
nosso pessoal

Para executar 
os processos 
estratégicos 

Protegendo vidas, 
patrimônio e meio 
ambiente.

Ampliando a 
segurança da 
população do DF

OPERACIONAL GOVERNANÇA e GESTÃO

Sociedade Atender as ocorrências 
emergenciais nos 
padrões internacionais

Ampliar a segurança pública 
com ações preventivas 
contra incêndios e incidentes

Aprimorar a responsabilidade 
socioambiental da 
corporação

RECURSOS HUMANOS INOVAÇÃO
Pessoas, 
aprendizagem e  
crescimento

Desenvolver pesquisas e a 
gestão do conhecimento

Capacitar e gerir 
por competências

Valorizar o profissional 
bombeiro-militar

INFRAESTRUTURA

Processos 
internos

Aperfeiçoar 
a gestão

Consolidar a 
governança 
corporativa 

Modernizar o 
atendimento e 
despacho operacional

Garantir a infraestrutura 
apropriada às atividades 
operacionais e administrativas

FINANÇAS

Financeira Captar e gerir recursos 
financeiros para executar 
a estratégia
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Otimizar o tempo

Benefícios do mapeamento dos processos

Propiciar eficácia Minimizar gargalos

Proporcionar transparência e sustentar a tomada de decisões

Otimizar o fluxo de informações

Documentar, padronizar e prover visão global do processo

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF



Hierarquia de processos  

1 - INTRODUÇÃO
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Atividade

Brainstorming

Clientes 

Cronograma

Entrada e saída do 
processo

Brainwriting

EventoRiscos

Escopo do processo

1 - INTRODUÇÃO

Conceitos de Gerenciamento de Processos no CBMDF   



Níveis de representação gráfica de processos 

2 - ELEMENTOS UTILIZADOS NO MAPEAMENTO DE PROCESSOS 
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Business Process Modeling Notation (BPMN) 

2 - ELEMENTOS UTILIZADOS NO MAPEAMENTO DE PROCESSOS 
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Softwares 

BPMN.io

Draw.io Yaogiang
BPMN Editor
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Softwares 



Business Process Modeling Notation (BPMN) 
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Objetos de fluxo - Tarefas

Tarefa é uma atividade simples usada quando  trabalho não pode ser 
dividido em mais detalhes. 
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Objetos de fluxo - Tarefas



Business Process Modeling Notation (BPMN) 
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Objetos de fluxo - Subprocesso



Business Process Modeling Notation (BPMN) 

2 - ELEMENTOS UTILIZADOS NO MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

Objetos de fluxo - Eventos

Evento de início           Evento intermediário        Evento de fim
Indica o início 

do processo
Indica que algo 
ocorre durante o 

processo

Indica o fim 
do processo
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Objetos de fluxo - Eventos de inicio
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Objetos de fluxo - Eventos intermediários
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Objetos de fluxo - Eventos de fim
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Objetos de fluxo - Gateways

Gateways são elementos usados para controlar as convergências e 
divergências do fluxo . 
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Objetos de fluxo - Gateways



Business Process Modeling Notation (BPMN) 
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APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

Objetos de conexão
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Raias de piscina ou swimlanes



Business Process Modeling Notation (BPMN) 

2 - ELEMENTOS UTILIZADOS NO MAPEAMENTO DE PROCESSOS 
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Artefatos



Técnica proposta 

3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

3.1 - Regras de modelagem 

3.2 - Brainstorming

3.2.1 - Identificação dos processos de trabalho

3.2.2 - CANVAS para mapeamento de processos no CBMDF

3.3 - Modelagem da verdade (perguntas)



3.1 - Regras de modelagem 

1 - Modelagem analítica - visão de todo o trabalho;

2 - Processo em uma única piscina e o título é o nome do processo;

3 - Identificar os participantes do processo, cada um em uma raia;

4 - Raia não pode ser identificada com o nome de uma pessoa - papel/setor;

5 - Observar as regras de formatação para titular o processo e as raias;

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

6 - Inserir evento(s) de início na(s) raia(s) onde o processo terá início;

7 - Sempre que possível usar sentido temporal, da esquerda para a direita;

3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 



3.1 - Regras de modelagem 

8 - Evento de início à esquerda e o evento final a direita da atividade;

9 - Objetos de conexão saem pela direita da atividade e entram pela esquerda;

10 - Nos gateways os objetos de conexão entram pelo vértice esquerdo e saem, 
sempre que possível, do vértice inferior e superior do desvio;

11 - Alinhar os elementos horizontalmente referenciados pelo centro da raia. 

12 - As atividades que saem dos desvios devem estar dispostas 
paralelamente e alinhadas verticalmente;

APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

13 - O caminho feliz é a rota onde o objetivo principal do processo é atingida;

14 - O macroprocesso proporciona uma visão resumida do diagrama 
completo e deverá estar contido em uma única piscina sem raias;

3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 



3.2 - Brainstorming 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

Coleta de dados 

Equipe de especialistas Senso comum

Detecta ideias, soluções ou riscos para problemas

Exploração da criatividade

Possibilita tomada de decisão segura pelo amplo debate



3.2 - Brainstorming 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.2.1 Identificação dos processos de trabalho

Produto Cliente Necessidade Setor

Demanda 
Cadastrada

Comitê 
Executivo do 

PARF

Lançar a demanda no 
GPWeb OBM

Demanda Analisada EMG Analisar demanda Comitê Executivo do 
PARF

Viabilidade da 
Demanda Analisada Alto Comando Analisar viabilidade EMG

Demanda Validada Comandante 
Geral Validar Demanda Alto Comando

Demandas 
aprovadas e 
selecionadas

EMG 
Comitê 

Executivo do 

Aprovar e selecionar as 
demandas Comandante Geral

Demanda Incluída 
no PARF EMG Incluir demanda no PARF Comitê Executivo do 

PARF

Demandas para virar 
projetos EMG Consolidar as demandas EMG



3.2 - Brainstorming 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.2.2 CANVAS para mapeamento de processos no CBMDF

CANVAS 
MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

CBMDF 

NO
M

E 
DO

 P
RO

CE
SS

O

PROCESSAMENTO - ATIVIDADES ENVOLVIDAS SAÍDASETOR ENTRA



3.3 - A Modelagem da verdade 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.1 Para eventos iniciais

1 - De que maneira o processo realmente inicia? 

2 - Esse evento inicial é o gatilho do processo? 

3 - Esse evento inicial não demanda alguma ação prévia? 

4 - O processo começa automaticamente a partir do evento? 



3.3 - A Modelagem da verdade 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.2 Para as sequências

1 - Essa sequência garante a entrega de uma informação para o próximo 
participante do processo?  

2 - Essa sequência sensibiliza a próxima atividade para que seja iniciada o 
quanto antes? 

3 - Essa sequência faz parte do fluxo de informação do processo ou é apenas 
uma conexão lógica (talvez inexistente)?

4 - De que forma essa sequência está conectando o trabalho entre áreas e 
atores da mesma organização? 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.3 Para as atividades
1 - Como é iniciada essa atividade? É automática? Depende da vontade 

humana? É uma rotina de trabalho ou é iniciada por evento (gatilho) e 
não depende de interação humana? 

2 - Qual ação essa atividade realmente realiza? 

3 - Qual o objetivo dessa atividade? 

4 - Por que essa atividade é realizada? 

5 - O fim dessa atividade desencadeia o início da próxima? 

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.4 Para eventos intermediários

1 - Esse evento serve para interromper o andamento do processo até que 
alguma condição seja alcançada? 

2 - Esse evento serve para interagir com outras atividades, áreas ou 
participantes? 

3 - Se for um evento temporizador(timer), é exequível e real o processo ficar 
“parado” naquele ponto?  

4 - Se for um evento de recebimento ou envio de mensagem, como isso 
acontece? É trabalho humano ou automatizado? 

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.5 Para eventos finais

1 - Qual resultado esse evento final está propagando ou representando?  

2 - Esse é o único evento final / resultado possível? 

3 - Quais são os resultados possíveis ao longo de todo o processo? 

4 - Se for um evento final de envio de mensagem, de que forma a  
mensagem é enviada? É um trabalho humano ou automatizado? 

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Inserir a Pool ou piscina e colocar o nome do processo  



APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Inserir as lanes ou raias e colocar o nome dos setores 
responsáveis em cada raia
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Começamos o diagrama com um evento de início e nele 
colocamos uma legenda, se necessário
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Para incluir novos elementos apenas clique no elemento 
desejado e o arraste ao local desejado 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Após renomear o elemento, repetimos o procedimento 
anterior até que o processo esteja completo  
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Quando o processo estiver completo não esqueça de incluir o 
evento final  
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3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Fonte: CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL, Comissão de elaboração. Metodologia de gerenciamento de projetos do 
CBMDF: Ano 2017. 1. ed. Brasília: CBMDF, 2017. 

Macroprocesso de gerenciamento de projetos  
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Fonte: CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL, Comissão de elaboração. Metodologia de gerenciamento de projetos do CBMDF: Ano 2017. 1. ed. 
Brasília: CBMDF, 2017. 

Macroprocesso de gerenciamento de projetos  



APOSTILA PARA MAPEAMENTO DE PROCESSOS NO CBMDF

3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Macroprocesso de gerenciamento de projetos  
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3 - COMO FAZER O MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 

Macroprocesso de gerenciamento de projetos  



3 - Demandas – Fase 1
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3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3.3.6 Exemplo
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3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 
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3.3.6 Exemplo

3.3 - A Modelagem da verdade 



Obrigado!

Disciplina: Gerenciamento de Processos  

Instrutor: Ten. Cel. RRm. Luís Cláudio  
Aula 1 - Conceitos fundamentais e apresentação             

da apostila para mapeamento de processos


